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Introdução 

A relação entre "biomateriais" e "nano" é 
intrínseca tendo em vista que o desenvolvimento 
dos produtos passa, na maioria das vezes, pelo 
processo da interação do material (em escala nano) 
com o meio biológico, que definirá se haverá 
formação óssea (caso de implantes dentários) ou 
uma indesejável adesão plaquetária (caso das 
próteses endovasculares)

[1]
. A necessidade de obter 

hidroxiapatita nanométrica com características 
específicas tem motivado a realização sínteses por 
diferentes métodos. Recentemente, a aplicação de 
ondas ultrassônicas (US) durante a síntese tem 
despertado interesse devido aos diversos 
fenômenos causados pela cavitação acústica no 
sistema

[2]
. 

Resultados e Discussão 

A síntese de apatitas foi realizada via adição de 

0,1 mo L
-1

 de ácido fosfórico em uma solução de  

0,1 mol L
-1

 de hidróxido de cálcio. A amostra A1 foi 

preparada sem a utilização do US, enquanto que a 

amostra A2-US, foi preparada utilizando banho 

ultrassônico de 100W por um período de 10mim.  
A Figura 1 mostra os padrões de difração de raios 

X (DRX) e os espectros de na região do 
infravermelho (IV) das amostras sintetizadas. As 
análises das amostras por difratometria de raios X 
apresentaram picos referentes à fase hidroxiapatita 

(HA), a qual se verificou os picos principais (2 ): 
25.9º, 31.7º, 32.2º, 32.9º, 34.1º e 39.8º

(3)
. Entretanto 

para amostra A1, verificou-se também a presença 
da fase HA deficiente em cálcio, a qual não foi 
verificada na amostra A2-US. A amostra A2-US, a 
qual foi sintetizada utilizando US apresentou maior 
cristalinidade quando comparada com a amostra 
sem US. Segundo Hong

[2]
, a sonicação neste 

sistema pode ajudar a melhorar e a controlar o 
ambiente do cristal, as quais podem serem 
originadas pela produção de um estado supercrítico 
através das altas temperaturas e pressões geradas 
pela implosão de bolhas de cavitação. 

Os espectros de na região do infravermelho das 
amostras apresentaram freqüências de vibrações 
característica da fase HA

[4]
. As vibrações simétricas 

em 570 cm
-1

, 600 cm
-1

 e na região de 1050 cm
-1

 são 
relativos de grupos PO4

3-
. A freqüência de vibração 

do grupo hidroxila foi observado em 3570 cm
-1

. A 
presença de grupos CO3

-2 
devido à vibração 

assimétrica em 1455 cm
-1

 e o começo da formação 
de uma banda na região 880 cm

-1
 também foram 

observados, assim, confirmando a fase HA
[4]

. 

 

Figura 1: DRX e IV das amostras sintetizadas  
(a) e (b) amostra A1; (c) e (d) amostra A2-US. 

Conclusões 

Pode-se concluir que o uso do ultrassom na 
síntese conduziu a formação de uma única fase, a 
hidroxiapatita. O US também proporcionou a 
formação de hidroxiapatita com alta cristalinidade, a 
qual, verificou-se que a cavitação acústica ajuda a 
melhorar e a controlar o crescimento dos cristais. 
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